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APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)
 
Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 

edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que 



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, 
despertar e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira 
mais crítica aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural 
para os alunos, bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar 
as relações com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação 
exercido muitas vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de 
sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 
de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 
impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.

É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 



imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades 
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA NO CLUBE DE CIÊNCIAS 
ATRAVÉS DE UMA PERSPECTIVA DISCURSIVA

CAPÍTULO 27
doi

Luciane Naiane Araujo Neto
Universidade Federal do Pará

Belém – PA

Elizabeth Orofino Lucio
Universidade Federal do Pará

Belém – PA

RESUMO: Esta pesquisa foi escrita a partir 
de estudos realizados no coletivo de Pesquisa 
Laboratório Sertão das Águas-LASEA, cujo 
o foco é alfabetização, ensino-aprendizagem 
e que a partir de alguns textos discutidos se 
vislumbrou a ideia de se entender como se 
tem configurado a discursividade. Objetivando 
analisar com foco a perspectiva discursiva 
para alfabetizar cientificamente e possibilitar a 
ampliação dos saberes das diversas naturezas 
nas crianças dando ênfase as atividades 
propostas durante uma aula ministrada para 
crianças que participam do Projeto Clube de 
Ciências da Universidade Federal do Pará, 
situado no Instituto de Educação Matemática 
e Científica, fomentando a confiança entre os 
mesmos, para que, principalmente os alunos, 
sintam-se a vontade e confiantes para perguntar 
e se expressar durante as atividades. E para 
tal foi necessário que houvesse a implicação 
da Roda de Conversa que fornece parâmetros 

de comunicação direta e indireta entre todos 
os agentes envolvidos. E como aporte teórico 
da pesquisa sobre o tema foram utilizados 
principalmente os trabalhos de Smolka, 
2012 e Motta, 2009. Considerando que se 
buscou entender como têm-se configurado a 
discursividade no processo de aprendizagem e 
desenvolvimento da criança, e para a criança, 
promovendo a interação, permitindo-lhes sua 
expressão e manifestação, entendendo o 
quanto é importante essa troca de experiências 
através de atividades que tenham sentido para 
elas, fazendo-as se sentirem parte ativa no 
processo de aprendizagem.
PALAVRAS-CHAVE: Alfabetização científica; 
Perspectiva discursiva; Roda de conversa; 
Espaço não formal.

SCIENTIFIC LITERACY AT THE 
SCIENCE CLUB ACROSS A DISCURSIVE 

PERSPECTIVE

ABSTRACT: This research was written as from 
studies accomplished in the research collective 
Laboratório Sertão das Águas – LASEA, whose 
focus is literacy, teaching-learning and that as 
from some texts discussed glimpsed the idea 
to understand how if you have configured the 
discursivity. Aiming to analyze with focus the 
discursive perspective scientifically literate 
and enable the expansion of knowledge of the 
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various natures in the children giving emphasis to activities proposed during a class 
taught to children participating in the Project Science Club of Universidade Federal 
do Pará, located in the Instituto de Educação Matemática e Científica, fostering trust 
among the same, that, mainly students feel comfortable and confident to ask and 
express themselves during the activities. And for this it was necessary that there was the 
implication of Talk Wheel that provides direct and indirect communication parameters 
between all the agents involved. And as a theoretical contribution of the research on 
the topic, we used mainly the work of Smolka, 2012 and Motta, 2009. Considering 
that it was sought to understand how the discursiveness has been configured in the 
learning and development process of the child, and for the child, understanding how 
important it is to exchange experiences through activities that have meaning for them, 
making them feel an active part in the learning process.
KEYWORDS: Scientific literacy; Discursive perspective; Talk wheel; Non-formal space.

1 | 	INTRODUÇÃO

A motivação de utilizar e analisar a roda de conversa como uma possibilidade 
de atividade pedagógica discursiva partiu das discussões realizadas no Projeto de 
Pesquisa Laboratório Sertão das Águas – LASEA – que busca investigar os temas 
alfabetização, letramento e ensino-aprendizagem, o que ocasionou a efetivação da 
análise in loco em uma turma do primeiro ano dos anos iniciais do Ensino Fundamental, 
no Projeto de Pesquisa e Extensão Clube de Ciências da Universidade Federal do 
Pará – CCIUFPA – criado em 1979, pela Professora Doutora Terezinha Valim Oliver 
Gonçalves, como espaço acadêmico para iniciação à docência de estudantes da 
área de ensino de Ciências e Matemática (Ciências, Física, Química, Biologia e 
Matemática) e iniciação científica de estudantes da Educação Básica (GONÇALVES, 
T. 2012).

O locos de pesquisa foi o CCIUFPA que recebe alunos da educação básica, 
com idade entre seis e dezessete anos, chamados de sócios mirins, oriundos 
principalmente de escolas públicas dos bairros adjacentes da Universidade Federal 
do Pará - UFPA. As aulas são ministradas aos sábados das oito horas às onze 
horas da manhã no Instituto de Educação Matemática e Científica – IEMCI – com 
turmas de 30 alunos em média. Sempre pensando e discutindo com base em 
textos usados no Grupo de Estudos LASEA, que recebe alunos e professores de 
graduação e de pós para discussões sobre alfabetização, leitura e escrita. Fazendo 
um paralelo com práticas que dão um significado nas atividades, possibilitando o 
interesse dos próprios sócios mirins que são instigados a trabalhar em atividades 
de investigação científica. Busca-se ainda o diálogo com teóricos que trabalham a 
temática como Smolka, 2012 e Motta, 2009, preferencialmente. Buscando abordar 
como a perspectiva discursiva tratada pioneiramente por Smolka tem se configurado 
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e qual tem sido sua significação no processo de aprendizagem e desenvolvimento 
da criança a partir das aulas no CCIUFPA.

2 | 	COMO SURGIU ESSA PRÁTICA PEDAGÓGICA?

A turma na qual foi implicada a pesquisa, foi a do primeiro ano da educação 
básica. O grupo, inicialmente, era formado por vinte e cinco crianças matriculadas, 
com uma frequência média de vinte crianças por sábado. Os alunos são do entorno 
da universidade, principalmente de escolas públicas, dentre essas crianças tivemos 
as que vêm de um meio familiar incentivador, logo foi perceptível o incentivo a serem 
curiosas, manifestando grande desenvoltura para a idade e crianças que não tiveram 
a mesma oportunidade e não manifestaram interesse em participar das atividades, 
assim para trabalharmos com as diferentes vivencias dessas crianças, utilizamos as 
que tinham domínio da escrita como escribas da turma em alguns momentos. Para a 
pesquisa, trabalhamos com metodologias que valorizam a importância de os alunos 
se manifestarem por meio de suas perguntas potentes.

3 | 	RODA DE CONVERSA COMO PRÁTICA DISCURSIVA: UMA DESCOBERTA

Como é pensado erroneamente que a fala ocasiona a agitação, desvia o 
foco da “tarefa”, gera bagunça, desordem (AXER & SASSON, 2019), foi buscado 
as rodas como uma forma de privilegiar a alfabetização científica com constituição 
de sentidos, com funções sociais, como um espaço de criar, ler, conversar sobre, 
rever, duvidar, experimentar em conjunto de forma coletiva, fundada na participação 
e aprendizagem de todos  pelo próprio grupo, para isso foi importante a participação 
e discussões no grupo de pesquisa LASEA, levando ao questionamento de como 
proceder com os alunos que estão no período em que mais se questiona: a infância 
(AXER & SASSON, 2019).

Fugindo da ideia que estabelece o aluno em posição passiva, apenas como 
receptor de informações curriculares, que para eles parece não ter nexo algum entre 
si, foi optado fazer uma reflexão sobre a importância do aluno ser ativo dentro de sala 
e do professor utilizar a curiosidade dos seus alunos, vendo assim, a oportunidade 
de ter como base do trabalho pedagógico a criatividade dessas crianças. 

Como intuito de identificar quais os conhecimentos prévios das crianças que 
acabaram de adentrar no Clube de Ciências, a roda de conversa proporcionou 
o desenvolvimento das relações entre aluno-professor e entre si, configurando 
um momento de grande significação para a aprendizagem dos sócios mirins e, 
primordialmente, ocasionando a possibilidade de ir na contra mão (SMOLKA, 2012) 
de práticas pedagógicas que não apenas discriminam, mas emudecem os alunos. O 
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papel do outro é fundamental tanto na constituição do eu, quanto no desenvolvimento 
e aprendizagens fazendo perceber que em contato com o professor que as ouve e os 
outros que reafirmam sua linguagem, é facilitado sua confiança e os deixam seguros 
para falar e expor suas opiniões, dúvidas e afirmações sem medo de sofrerem 
repressões.

A roda de conversa é uma atividade que possibilita o professor identificar com 
quem está trabalhando? Como trabalhar? Onde deve potencializar seu trabalho? 
E para que servirá os seus ensinamentos? Tudo isso, simplesmente valorizando 
o que é produzido pelo aluno e estimulando sua criatividade, principalmente se for 
considerado que nos primeiros dias de aula a roda de conversa é um importante 
instrumento para que as crianças se conheçam melhor e também aos professores, 
se vendo como atores de seus aprendizados, se envolvendo, sentindo que eles 
possuem liberdade para participar das discussões. 

Durante esse momento as crianças se sentem mais livres para trocarem ideias, 
perdendo a timidez e trazendo para os alunos e professores suas vivências e através 
do que é expressado, o professor pode conhecer cada um de seus alunos, e observar 
quais são os temas e assuntos que mais se identificam, ofertando ao professor a 
chance de elaborar atividades que promovam o desenvolvimento do conhecimento 
e a curiosidade sobre os mais variados assuntos como leitura, ciência, brincadeiras, 
encenação e apresentação de trabalhos expositivos sobre o que foi aprendido, etc.

Segundo Freire (2002, p.21):

Dessa prática, que engloba o grupo como um todo, se pretende desenvolver com 
as crianças atividades em que a professora propõe uma forma qualquer de ação 
que exigindo o esforço individual de cada membro, valorize a participação do 
grupo em lugar de negá-la.

E sempre considerando que esse momento precisa ser valorizado e planejado 
antecipadamente para que não se torne algo chato, monótono e sem sentido (COSTA 
et al. 2016)

A ferramenta pedagógica roda de conversa em sala de aula, principalmente 
se tratando do primeiro ciclo, se mostra importante por proporcionar aos alunos a 
possibilidade de se expressarem, aflorando sua criatividade, incluso para atividades 
futuras e põe o professor no mesmo campo de visão do aluno, ou seja, há simetria. E 
esta simetria proporciona as várias manifestações da linguagem que, para Vygotsky, 
permite a organização e compreensão do seu pensamento, proporcionando ao 
professor a oportunidade de obter recursos que auxiliarão a ter a atenção dos seus 
alunos, pois são nessas manifestações dialógicas do aluno que se podem perceber 
os gostos, as vivências, os conhecimentos pré-adquiridos, que mostram que a 
criança não é uma “carta em branco” na escola e sim um ser histórico-cultural que 
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possui saberes úteis em sala e para aula.

4 | 	ENCONTRO COM O TEMA: SENDO PROFESSORA E ALUNA

A aula-encontro da disciplina “Teoria e Prática da Alfabetização: Ensinando 
e aprendendo a Ensinar a Ler e Escrever I”, ministrada pela professora doutora 
Elizabeth Orofino Lucio, foi a que me fez questionar mais sobre como proceder com 
os alunos. Tivemos uma didática em sala chamada “Alfabetização Sem Receita” em 
que, a professora pôs, no centro da sala, materiais de cozinha de brinquedo e uma 
boneca. A boneca representava uma criança, e o cozinheiro representava o professor 
e os materiais de cozinha representavam o método de alfabetização. Como tive a 
oportunidade de participar da atividade, percebi que os materiais serviam para fazer 
a boneca engolir os alimentos sem questionar o que o cozinheiro estava preparando, 
realizando uma metáfora do ensino tradicional que põe o aluno como um depósito de 
conhecimento, recebendo-o de forma passiva pelo professor que representa o dono 
do saber e, portanto, não pode ser questionado.

Esta atividade me fez refletir sobre a importância de o aluno ser ativo em sala 
e aproveitar a curiosidade natural que a infância proporciona, utilizando isso como 
facilitador de sua aprendizagem. Assim, procurei aplicar tal proposta, junto com a 
equipe que estava comigo nas aulas do Clube de Ciências.

Após o planejamento para as aulas do CCIUFPA, percebemos que a “chave” 
para o trabalho docente junto aos chamados sócios mirins estava na oralidade. 
Logo, suas narrativas eram orais, havendo, dessa forma, a necessidade de trabalhar 
a oralidade com eles, entendendo que poderiam apresentar um melhor resultado, 
pois frases como “Desenhar é chato, tia”, “não gosto de desenhar” foram ditas quase 
que unanimemente. Assim, questionamentos de como lidar com a situação? Como 
trabalhar e recolher dados importantes sobre as aulas se as crianças não conseguiam 
escrever ainda e nem queriam desenhar? Foram sendo solucionados aos poucos e 
vimos nas rodas de conversa e nas aulas ao ar livre as melhores formas de trabalhar 
essa facilidade que elas têm de falar.

A roda de conversa constituem uma prática pedagógica participativa que pode 
ser utilizada de vários e em vários contextos, proporcionando a troca de ideias entre 
todos os agentes participantes, crianças e professor, pois estimula o aluno a falar 
e a respeitar o momento que cada um tem para falar, já que existe uma grande 
preocupação em desenvolver a expressividade através das atividades diárias 
que ocorrem nas denominadas “Rodas de Conversa”, ou seja, ela deve promover 
proposições pedagógicas que possibilitem a cooperação dos sócios mirins no 
processo de ensino-aprendizagem. Nesse sentido, a roda de conversa se configura 
como:



A Educação no Brasil e no Mundo: Avanços, Limites e Contradições 3 Capítulo 27 276

[...] o momento privilegiado de diálogo e intercâmbio de ideias. Por meio desse 
exercício cotidiano as crianças podem ampliar suas capacidades comunicativas, 
como a fluência para falar, perguntar, expor suas ideias, dúvidas e descobertas, 
ampliar seu vocabulário e aprender a valorizar o grupo como instância de troca e 
aprendizagem. A participação na roda permite que as crianças aprendam a olhar e 
a ouvir os amigos, trocando experiências. (BRASIL, 1998, v. 3, p. 138).

Tomando por base essa perspectiva, a roda de conversa foi utilizada para a 
obtenção dos laços professor-aluno, decorreu-se a partir de observações realizadas 
no primeiro dia de aula do CCIUFPA no dia 14.04.2018 em um sábado que, foi 
pensado como uma aula com a função de recepcionar os novos sócios mirins do 
projeto, a turma era formada por crianças de seis anos do ensino fundamental 1, 
ficando dividido em cinco momentos: Jogos de Espera; Roda de Conversa; Intervalo 
(recreio); Curta Metragem e Brincadeiras Cooperativas.

Como discussão, o foco se dará ao segundo momento: A Roda de Conversa. 
Logo após a chegada da maioria das crianças, foi feito uma roda, onde as crianças 
foram acomodadas, sentadas, no chão e lhes foi, primeiramente, iniciada um diálogo 
descontraído, a fim de estimular a fala das crianças, contextualizando com a inserção 
de perguntas como: Quais seus desenhos favoritos?  O que era ciência para elas? 
Onde está a ciência? Quando as crianças foram instigadas a responder tais perguntas 
foram várias as respostas que surgiram acerca de desenhos diversos que iam de 
“Patrulha Canina” a filmes como “Batman”, “Avatar” entre outros. Em relação à 
segunda pergunta as crianças caracterizam ciência como “ciência é brincar”, “ciência 
é descobrir coisas jamais descobertas”, “ciência é inventar”, “ciência é atividades 
na escola”, logo em seguida houve a apresentação das crianças onde cada uma 
delas se apresentou falando o seu o nome e que esperavam muitas brincadeiras e 
passeios no Clube de Ciências. 

Assim (MOTTA, 2002) vemos que interagindo, as crianças não apenas 
apreendem e se formam, mas criam e transformam e que, mais importante ainda, 
é que elas sejam percebidas enquanto falam como sujeito ativos que participam 
e intervêm na sua realidade e aos adultos, no caso o professor, cabe a mediação 
desse contato facilitando o diálogo para absorver o que pode ser usado de sua 
vivência cultural para o saber científico.

No projeto, as crianças são estimuladas a participar de todo o processo e, 
através da fala, cada um se expressa, emite sua opinião e sua forma de ver o 
mundo. (COSTA, 2016). Falando e escutando o outro que fala, as crianças vão, 
democraticamente, experimentando a construção coletiva de conhecimentos. 
Como professores mediadores do processo, captamos seus gostos, experiências 
e vivências para trabalhar ao decorrer do ano, partindo sempre do que as instiga a 
estudar e buscar.
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5 | 	CONSIDERAÇÕES INICIAIS-FINAIS

Esta vivência ainda passa por aprofundamento, mas já está ancorada no ímpeto 
de nossas análises, a perspectiva discursiva é essencial pois é um momento de troca 
de experiências entre as crianças e os professores, onde cada um apresenta suas 
novidades e discute com o grupo, podendo ser ouvido e ouvir o outro, respeitando e 
contribuindo com sua aprendizagem. É fundamental o caráter dialógico dentro de sala 
principalmente para se alfabetizar, visto que se abre o espaço para a conversa, de 
maneira simples e com a mesma linguagem do aluno, se consegue enxergar vários 
aspectos úteis no discurso da criança que pode e deve ser usado pelo professor. 

Na turma observada, os professores mediaram as conversas, conscientes de que 
a roda de conversa deve ser entendida como um momento de troca de conhecimento, 
as crianças são sujeitos participantes no processo da sua aprendizagem. Como 
mediador, conduzindo as conversas, garantindo a troca de informações, experiências, 
vivências, os professores tiveram um grande arcabouço para trabalhar os saberes 
científicos e o respeito entre os sócios mirins, os mostrando que eles podem atuar e 
se expressar democraticamente durante todo o processo e levando para a vida que 
são sujeitos que merecem ser ouvidos e devem ouvir o outro, sendo tratados como 
seres pensantes que são, não apenas receptores de ordens e conteúdos como foi 
tão associado a infância.

Além de trabalhar o respeito e a autonomia de cada um, se pode perceber a 
importância da interação entre todos, bem como uma ferramenta social, possibilitando 
a imersão num universo cultural rico e cheio de novas possibilidades. Assim, pode-
se inferir que, para que se entenda o cotidiano do aluno e sua vivência pré-escolar, 
é fundante que se saiba usar a roda de conversa para estimular as crianças a 
utilizar sua expressividade. Pois ao se expressar a criança ganha confiança para se 
comunicar no decorrer do processo de aprendizagem. O que torna a fala da criança 
o ponto de partida para o desenvolvimento de outras habilidades. Tudo que uma 
criança expressa, sem podar ou discriminar sua vivência, pode e deve ser usado e 
adaptado à sua educação.
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